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Resumo:  
 

O presente artigo tem por finalidade apresentar os resultados de uma pesquisa desenvolvida no âmbito do 
curso de Especialização em Tecnologias Aplicadas ao Ensino de Biologia. O trabalho teve por objetivo 
propor um jogo, intitulado “DST em Foco” e verificar sua efetividade enquanto estratégia didática para o 
ensino na área de educação em saúde, a partir do enfoque no papel do professor enquanto mediador para o 
desenvolvimento da proposta em sala de aula. Para realização da pesquisa, o jogo didático foi trabalhado 
com estudantes do 2º Ano do Ensino Médio. O jogo possui caráter investigativo e colaborativo, 
envolvendo situações-problema sobre às doenças sexualmente transmissíveis, devendo ser solucionadas 
pelos estudantes. Os resultados obtidos após as observações realizadas pelo professor-mediador durante o 
desenvolvimento da atividade, bem como a análise dos dados obtidos através do questionário aplicado 
após o jogo, permitem afirmar que o jogo “DST em foco” apresenta-se como uma estratégia didática 
efetiva para o ensino sobre DST e AIDS, possibilitando a aproximação dos estudantes com novos 
conceitos. E ainda, que o caráter investigativo e colaborativo do jogo promoveu o interesse e a 
participação, além de interação entre os participantes, contribuindo para o aprendizado. Ainda como 
professor-mediador, foi possível observar e avaliar o comportamento de forma individual e coletiva dos 
estudantes frente ao jogo e ao tema abordado, a fim de verificar se os objetivos do jogo foram alcançados. 
Diante do exposto, conclui-se que os jogos didáticos são importantes para a educação em saúde, uma vez 
que auxilia o professor no processo ensino-aprendizagem; permitindo avaliar os assuntos que devem ser 
priorizados, bem como quais conhecimentos trazidos pelos estudantes podem contribuir para auxiliar no 
processo de ensino. 
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Introdução 

A adolescência é um período da vida humana compreendido entre a infância e a 

fase adulta, em que os adolescentes passam por uma série de transformações biológicas, 

psicológicas e sociais (BARBOSA et al. 2010) e é uma fase de maior vulnerabilidade, 

decorrente das características citadas anteriormente e devido à própria idade (Oliveira et 

al. 2009). 

Para Moreira et al. (2012), esta fase está desacompanhada de informação e de 

responsabilidade, fazendo que o indivíduo seja suscetível a adquirir Doenças 

Sexualmente Transmissíveis - DST. Este fato pode ser explicado pelos dados expostos 

no Boletim Epidemiológico pelo Ministério da Saúde (2011), em que no Brasil ocorre 

cerca de 12 milhões de DST ao ano, dos quais um terço em indivíduos com menos de 
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25 anos. Diante do exposto, percebe-se que o tema DST ainda precisa ser discutido e 

desmistificado na escola, na família e na sociedade. 

Segundo Theobald et al. (2012) a educação em saúde objetiva promover a 

construção de conhecimentos que possibilitem aos adolescentes desenvolver práticas 

sexuais saudáveis. Assim, faz-se necessário o conhecimento sobre as DST com a 

finalidade de elaboração de medidas para sua prevenção. Nesse sentido, de acordo com 

Jardim e Brêtas (2006) a educação em saúde em conjunto com os conhecimentos sobre 

métodos preventivos são os melhores meios de se evitar o surgimento de novos casos de 

DST.  

Fonseca (2002) afirma que a escola pode contribuir para a reflexão ou discussão 

sobre as diversas questões relativas às DST/AIDS. E de acordo com as Orientações 

Curriculares para o Ensino Médio (BRASIL, 2008) o jogo pode ser uma estratégia 

didática interessante, uma vez que oferece um ambiente propicio para gerar participação 

dos alunos e para trabalhar o conteúdo escolar, levando a maior apropriação dos 

conhecimentos envolvidos. 

Segundo Vygotsky (1989) e Trevisan (2012), os jogos estimulam a curiosidade, 

a iniciativa e a autoconfiança; aprimoram o desenvolvimento de habilidades 

linguísticas, mentais e de concentração; e exercitam interações sociais individuais e 

coletivas. Visto que, as interações sociais, segundo a perspectiva sócio-histórica de 

Vygotsky, conferem novos significados e olhares para a vida em sociedade (MARTINS, 

1997).  

Barbosa et al. (2010) apontam que diversos pesquisadores na área da educação e 

saúde corroboram que os jogos didáticos podem ser utilizados em sala de aula para 

promover interação e discussão sobre DST com os estudantes. Monteiro et al. (2003) 

ressalta a pertinência de se refletir sobre tecnologias didáticas na área da educação e 

saúde, visto que há poucas pesquisas voltadas para a relevância desses recursos no 

âmbito da saúde e relativos as DST/AIDS. 

Sendo assim, o objetivo do trabalho é propor e verificar a efetividade do jogo 

enquanto estratégia didática para o ensino na área de educação em saúde, a partir do 

enfoque no papel do professor enquanto mediador para o desenvolvimento da proposta 

em sala de aula.  

Materiais e Metodologias 

O jogo didático foi trabalhado com estudantes do 2º Ano do Ensino Médio da 

Escola Estadual Santa Fé, município de Aparecida de Goiânia-GO. A proposta do jogo 



“DST em foco” trata-se de uma atividade de cunho investigativo e colaborativo, 

compreendendo situações empíricas socialmente contextualizadas, relacionadas à área 

de educação em saúde, que devem ser solucionadas a partir da discussão e colaboração 

entre os estudantes.    

O jogo didático foi elaborado a partir da utilização de canetas coloridas; cola de 

silicone; folhas A4; palitos de madeira; papel carmim colorido (amarelo, azul, verde e 

vermelho) e papel cartolina branco. É composto por doze cartas distribuídas em quatro 

envelopes coloridos representando os grupos participantes do jogo; contendo questões 

de múltipla escolha sobre DST, com quatro alternativas, sendo somente uma correta.  

O jogo é conduzido pelo próprio professor que torna-se o mediador da atividade, 

responsável por ler as cartas, anotar a pontuação dos participantes e discutir a resposta e 

justificativa quando os estudantes não solucionarem determinada situação-problema.   

Para o presente trabalho, pretende-se apresentar a análise qualitativa do jogo 

enquanto estratégia didática para a educação em saúde, destacando o papel do professor 

nesse processo. A análise quantitativa foi realizada a partir das observações in loco das 

expressões orais dos estudantes e a participação no decorrer do jogo, considerando 

ainda as expressões escritas dos estudantes, coletadas através de um questionário 

aplicado após o jogo que buscava verificar se os estudantes obtiveram novos 

conhecimentos sobre as DST.  

Resultados e Discussão 

O jogo “DST em foco” foi executado com a presença do professor, que conduziu 

do jogo e auxiliou os estudantes na leitura e compreensão das regras. O professor como 

mediador conduziu o debate e possibilitou verificar as dificuldades dos estudantes 

quanto as DST, a sanar as dúvidas e perceber o que os estudantes tinham de informação 

a respeito do tema.  

Ainda como mediador, foi possível observar e avaliar o comportamento de 

forma individual e coletiva dos estudantes frente ao jogo e ao tema abordado, a fim de 

verificar se os objetivos do jogo foram alcançados.  

A partir dos resultados obtidos pelo professor, foi possível verificar que o jogo 

“DST em foco” contribuiu para o ensino na área de educação em saúde, promovendo 

ainda o interesse, a interação e o envolvimento, verificados pela participação dos 

estudantes no jogo e pelas respostas obtidas através do questionário, em que 100% dos 

estudantes consideraram que o jogo gerou interação e participação. 



O caráter dinâmico da atividade foi importante para atrair os estudantes a 

participar do jogo, criando um ambiente propicio para a aprendizagem. Isso pôde ser 

verificado nas fala dos estudantes, ao concordarem que, por ser um jogo, sentiram-se 

mais a vontade e interessados em participar da aula, além de curiosos para conhecer a 

atividade. 

O jogo didático permitiu, ainda, a discussão sobre as questões relativas à DST e 

AIDS, referentes a temática da educação em saúde. Durante o jogo, os estudantes 

discutiam entre si acerca da melhor alternativa para solucionar as situações-problema. 

Ao escolher a alternativa incorreta, ficavam intrigados e curiosos para saber a resposta; 

demonstrando atenção para as explicações. Além disso, o jogo estimulou a tomada de 

decisões entre os estudantes e a argumentação. 

Ainda, os estudantes confirmaram que o jogo estimulou o debate entre os grupos 

e foi informativo, uma vez que trouxe várias situações cotidianas a respeito das DST. 

Desta forma, o jogo didático permitiu a aproximação entre os participantes e 

destes com o professor, como também possibilitou a cooperação entre os grupos, além 

da troca de informações, no qual um ajudou o outro na escolha da alternativa correta.  

  O jogo didático “DST em foco” contribui com o ensino-aprendizagem dos 

estudantes, pois gerou interesse, a interação e o envolvimento dos mesmos. Essas 

observações estão em concordância com Luna et al. (2012) e Scopacasa (2013) que 

afirmam que os jogos didáticos quando usados de forma correta possibilitam a 

integração, interação e assimilação de novos conhecimentos.  

 O jogo em estudo permitiu um ambiente propicio para a aprendizagem dos 

estudantes, aproximando os participantes entre si e com o tema. Pois, forneceu um 

momento agradável aos estudantes, motivando-os a participar espontaneamente da aula 

e possibilitando a aprendizagem de vários conteúdos (PEDROSO, 2009).   

Além de possibilitar um ambiente para participação dos estudantes, o jogo 

didático permitiu a reflexão e discussão sobre as questões relativas às DST e AIDS.  

Fato que corrobora com Monteiro et al. (2009), que apontam que os jogos favorecem 

aos debates e a reflexão sobre a temática abordada, principalmente quando o jogo está 

adequado ao publico alvo.  

Além disso, o jogo “DST em foco” permitiu ao professor-mediador verificar as 

informações que os estudantes tinham referente ao tema e as dificuldades encontradas, 

como também as informações que foram adquiridas pelos estudantes. Segundo Rizzo 

(2001) os jogos podem demonstrar as deficiências de alguns estudantes na 



aprendizagem do conteúdo, e neste aspecto, o autor ressalta o papel do professor em 

perceber essas dificuldades e gerar um clima estimulante para o estudante superar os 

obstáculos encontrados e ter continuidade da atividade.  

O jogo oportunizou ao professor-mediador trabalhar não somente as informações 

presentes nas cartas do jogo, mas discutir as curiosidades e dúvidas dos estudantes sobre 

as doenças. Abdalla e Moraes (2014) destacam, em sua pesquisa sobre jogos como 

estratégia didática, a importância do jogo em promover mais informações do que o 

apresentado nele próprio. 

Para Cunha (2012), o professor, no jogo, tem um papel fundamental para que o 

estudante tenha um bom aproveitamento da atividade, como: motivar os estudantes, 

explicitar claramente as regras do jogo, estimular o trabalho de cooperação entre os 

participantes e a tomada de decisões, propor questionamentos que possam levar os 

estudantes a descobrir a solução, dentre outros. Dessa forma, o jogo torna-se um 

instrumento pedagógico que coloca o professor como condutor, estimulador e avaliador 

da aprendizagem (ALVES e BIANCHIN, 2010). 

Conclusão 

Os jogos didáticos são de fundamental importância para o ensino na área de 

educação e saúde, uma vez que torna possível suscitar a discussão em sala de aula, 

conforme observado na presente pesquisa. E auxiliam o professor na investigação sobre 

os conhecimentos prévios dos estudantes. Isso permite ao docente avaliar os assuntos 

que devem ser priorizados, bem como quais conhecimentos trazidos pelos estudantes 

podem contribuir para auxiliar no processo de ensino. 
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